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O Brasil, com sua natureza tropical deslumbrante e o seu enorme 
exotismo, sempre atraiu os viajantes estrangeiros, notadamente os botânicos 
e zoólogos que aqui começam a desembarcar em grande número a partir do 
século XIX. Por outro lado, cresce também o número de pintores desejosos 
de retratar a prosperidade dos senhores rurais. Isso vinha ocorrendo no Rio 
de Janeiro e em outras cidades do país. 

Com a expansão cafeeira no Oeste paulista e o conseqüente 
enriquecimento de muitos proprietários rurais, São Paulo e Campinas também 
se tornam centros de atração para esses pintores. Esta última, com a 
expansão das ferrovias, afigura-se como um importante pólo cultural, onde os 
fazendeiros ilustres, muitos deles titulares do Império, chegam a contratar 
artistas para retratá-los. Muitas telas desta época são conse1Vadas por 
famílias cujos membros são descendentes daqueles aristocratas e também 
por associações beneficiantes. É preciso destacar que, com a elevação dos 
tltulares do Império, desenvolveu-se o uso do retrato a óleo, procedimento 
muito comum nos solares dos barões do café. 

Pesquisando as origens da pintura em Campinas, constatamos 
como primeiro professor, na então Vila de São Carlos, o nome de Hércules 
Florence (1804-1879). Provindo de uma tradicional família francesa e amante 
das artes, seu tio, Arnaud de Vignallys, chegou à ganhar o primeiro prêmio de 
pintura outorgado pela Academia Francesa, assim como seu avô havia se 
dedicado, na mocidade, às artes plásticas. Vivendo no meio de artistas e 
quadros, era natural, portanto, que o rapaz se sentisse atraído para a pintura 1.
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Não abandonando propriamente a pintura, chegou a montar um 
ateliê na rua Barão de ltapetininga, em São Paulo, onde expunha os seus 
trabalhos. Seu estúdio era visitado por renomados artistas, derrtre eles, o 
grande Almeida Júnior. Mas assim mesmo não ganhava nada com as suas 
obras e na crônica de Carlos Augusto Ferreira, o mesmo dizia que o artista "foi 
rico e hoje luta contra o destino que se lhe mostra adverso"' 1•

De toda sua obra, nada mais resta a não ser uma tela com o retrato 
de sua mãe, atualmente no Centro de Ciências, duas aquarelas em posse de 
sua família e a comentada "Ceia de Cristo", atualmente em poder das 
carmel�as, em Barão Geraldo. Muitas obras poderão estar espalhadas por aí 
ou em algum porão, pois o artista tinha o grave defeito de não assiná-las. 

Passando os últimos anos de sua vida em São Paulo veio a 
falecer nesta cidade, em 1914. No dizer do historiador campineiro Celso 
Ferraz de Camargo, "legou à família a dignidade de sua vida e um nome 
aureolado pelo que realizou como cidadão e como artista"12• 
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